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Índice entre 
os jovens 

cresce e 
preocupa 

veÍculosimÓveis oportunidades empregos

classificados
acompanhante 
/ cuidador & 
anjo de alu-
guel - Ofereço-me 
para pessoas da Terceira 
Idade e Defi cientes em 
geral. Temporário ou 
permanente. Também 
procuro interessados 
em passar temporada 
em Abadiânia e visitar 
Pirenópolis, Corumbá, 
Olhos D´Água e outras 
cidades de Goiás. 
Alberto Verly 22-99728-
8370

o p o r t u n i d a d e  d e  e m p r e g o 
para casal de caseiros morar 
em sÍtio em itaipava.
Caseira

√ Importante saber cozinhar, limpar, lavar 
e passar.

Caseiro

√ Cuidar da limpeza e manutenção do jardim 
e piscina.

IMPORTANTE: mínimo de 2 anos de expe-
riência comprovada em carteira de trabalho 
como caseiros.

Se você está interessado nestas oportunida-
des, entre em contato conosco no telefone: 
21-995290900

LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO
LO Nº 005/2025

A Prefeitura Municipal de Casimiro de Abreu através da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pela Lei Complementar nº 140, de 08 
de Dezembro de 2011, e Decreto Municipal n° 2081, de 23 de Março de 
2021, concede a presente Licença Ambiental de Operação, que autoriza:

NOVACAP ENGENHARIA INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA
CNPJ: 10.738.611/0001-95 - Protocolo PMCA N° 3.610/2024
Endereço: Rua Francisco Fernandes, 150 - Conselheiro Paulino - Nova 

Friburgo. CEP: 28634-070.
PARA REALIZAR A SEGUINTE ATIVIDADE:
Serviços de manutenção e reparação elétrica de veículos automotores, 

Código CNAE: 45.20-0-03, vinculado ao
Código INEA 08.02.06 - Reparação e manutenção mecânica e elétrica 

de veículos automotores e Estocagem de resíduos, vinculado ao Código 
INEA 25.03.01. x-x-x-x-x no seguinte local:

Endereço: Rodovia BR 101, nº 178
Complemento: x-x-x-x-x Bairro: Pedro Bastos
Cidade: Casimiro de Abreu - RJ CEP: 28.860-000
Coordenadas Geográfi cas: Lat. -22.476741° e Long. -42.199816°

Estado do Rio de Janeiro

Câmara Municipal
de Nova Friburgo

AVISO DE PREGÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 007/2025

A Câmara Municipal de Nova Friburgo, através de sua Comissão de Contra-
tação, torna público que fará realizar licitação, sob a modalidade de PREGÃO 
ELETRÔNICO, do tipo menor preço por item, para aquisição de brindes perso-
nalizados, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no edi-
tal de licitação e seus anexos, em especial, no Termo de Referência (Anexo II) 
do Edital. Processo Adm./CPL: 013/2025. Data do Pregão: 29/05/2025. Horário: 
09:00. Local: Portal de Compras do Governo Federal – www.gov.br/compras. 
Edital disponível em: www.novafriburgo.rj.leg.br. Telefone para contato: 22 2524-
1700 ramais 251 ou 289. E-mail para contato: licitacaonf@novafriburgo.rj.leg.br. 
Endereço da sede da Câmara Municipal de Nova Friburgo: Rua Farinha Filho, nº 
50, Centro, Nova Friburgo/RJ, CEP 28.610-280. Horário de funcionamento de 9h 
às 18h. Nova Friburgo, 09/05/2025. Agente de Contratação e Pregoeira – Maisa 
Benvenuti.

Liz Tamane
Especial para A VOZ DA SERRA 

Três em cada dez brasileiros com 
idade entre 15 e 64 anos são analfabe-
tos funcionais, ou seja, não sabem ler 
e escrever ou sabem tão pouco que 
não conseguem compreender frases 
simples, interpretar recados, identi-
fi car preços ou números de telefone. 
O dado alarmante, que representa 
29% da população nessa faixa etária, 
é do Indicador de Alfabetismo Fun-
cional (Inaf), divulgado neste mês. 
O índice permanece estagnado em 
relação a 2018, acendendo um alerta 
sobre a efi cácia das políticas públicas 
de alfabetização no Brasil.

O Inaf avalia as habilidades de 
leitura, escrita e matemática da po-
pulação com base em testes aplica-
dos a uma amostra representativa. 
Os níveis mais baixos, analfabeto e 
rudimentar, compõem o grupo do 
analfabetismo funcional. Acima dele 
está o nível elementar, com 36% da 
população, cujos integrantes con-
seguem realizar operações básicas 
e interpretar textos curtos. Apenas 
35% dos brasileiros alcançam os 
níveis intermediário ou profi cien-
te, considerados como alfabetismo 

Analfabetismo funcional afeta
29% da população adulta brasileira

Dados revelam
estagnação no
índice geral e
aumento entre
a juventude;
especialistas
alertam para

impactos sociais
e necessidade

de políticas
públicas robustas

consolidado.
Entre os jovens de 15 a 29 anos, 

o cenário se agravou. O analfabe-
tismo funcional passou de 14% em 
2018 para 16% em 2024. Segundo 
os pesquisadores que coordenam 
o estudo, o fechamento de escolas 
durante a pandemia de covid-19 e 
as difi culdades no acesso ao ensino 
remoto podem ter contribuído para 
esse retrocesso.

Para a pedagoga Jeniff er Nunes, 
os dados escancaram um problema 
estrutural. “Não é apenas a ausência 
de aulas durante a pandemia. É o 
fato de que muitos estudantes nunca 
tiveram acesso real a uma escola com 

estrutura, professores valorizados e 
material de qualidade. A pandemia 
agravou o que já era desigual”, diz. 
Segundo ela, é fundamental que o 
Brasil assuma a educação como um 
compromisso contínuo e não apenas 
emergencial.

Ela alerta ainda que o problema 
vai além das salas de aula e impacta 
diretamente o exercício da cidada-
nia. “Uma pessoa que não entende o 
que lê, que não consegue interpretar 
uma notícia ou preencher um for-
mulário, está em desvantagem cons-
tante. Isso limita suas escolhas, seus 
direitos e sua autonomia”, afi rma.

O estudo mostra que, mesmo 

entre os trabalhadores, o proble-
ma persiste: 27% das pessoas em-
pregadas no país são analfabetas 
funcionais. Isso evidencia que o 
acesso ao mercado de trabalho 
não é garantia de domínio das 
competências básicas de leitu-
ra e escrita. Além disso, 12% das 
pessoas com ensino superior 
completo ou mais também são 
classificadas como analfabetas 
funcionais, um dado que expõe a 
fragilidade da qualidade do ensi-
no em todos os níveis.

DESIGUALDADES 

As desigualdades raciais também 
se refl etem nos resultados. Entre a 
população negra, 30% são analfa-
betos funcionais e apenas 31% têm 
alfabetização consolidada. Já entre 
os brancos, essas proporções são 
de 28% e 41%, respectivamente. A 
situação é ainda mais crítica entre 
indígenas e amarelos: 47% são anal-
fabetos funcionais e apenas 19% 
alcançam os níveis mais altos de 
alfabetismo.

A edição de 2024 marca o retorno 
do Inaf após seis anos sem aplicação. 
Os testes foram realizados entre 
dezembro de 2024 e fevereiro de 
2025 com 2.554 pessoas em todas 
as regiões do país. A margem de 
erro estimada varia entre dois e 
três pontos percentuais, conforme 
a faixa etária. Pela primeira vez, o 
estudo também trouxe dados sobre 
alfabetismo digital, diante da cres-
cente infl uência das tecnologias no 
cotidiano. 

Depois de Itaperuna e Campos, 
servidores da Secretaria estadual 
de Cultura e Economia Criativa do 
Rio de Janeiro (Sececrj), em parce-
ria com a Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), seguem para a segunda se-
mana de escutas públicas presen-
ciais pelas regiões fluminenses. 
Nesta segunda-feira, 12, será a vez 
de Nova Friburgo e, na terça-feira, 
13, Cabo Frio, na Região dos Lagos. 
Em Friburgo, a escuta pública será 
às 17h no Teatro Municipal Laercio 
Ventura. 

“Quando o Governo do Estado vai 
até a ponta, escuta e valoriza quem 
faz cultura, damos um passo im-
portante para garantir mais acesso 
aos recursos. Estamos sempre em 
diálogo aberto com a sociedade para 
pensarmos juntos em estratégias 

pertinentes para o setor”, declarou 
o governador Cláudio Castro. 

Até junho, os representantes da 
Sececrj percorrerão as dez regiões 
fl uminenses para ouvir as deman-
das e discutir políticas públicas que 
fomentem o desenvolvimento do 
setor cultural. As escutas públicas 
são parte do processo de elaboração 
do Plano de Aplicação de Recursos 
(PAR) para execução da Política Na-
cional Aldir Blanc (PNAB), conforme 
instruções do Ministério da Cultura 
(MinC). 

Aqueles que não puderem com-
parecer, podem participar do diálo-
go com o Estado de forma online. A 
iniciativa já foi realizada desta ma-
neira em 2024, ano em que a Sececrj 
investiu mais de R$ 100 milhões em 
recursos em todo o território fl umi-

nense através da PNAB. 
“O processo de escuta, principal-

mente quando vamos presencial-
mente em cada região, fortalece a 
nossa política de descentralização 
dos recursos da pasta. A partir das 
questões levantadas nos encontros, 
a Sececrj vai traçar um plano de 
ações a serem realizadas pela Cul-
tura ao longo dos próximos quatro 
anos”, afi rma a secretária estadual 
de Cultura e Economia Criativa, Da-
nielle Barros.

Durante os encontros presenciais, 
a Secretaria estadual de Cultura tem 
também apresentado um material 
de prestação de contas sobre a exe-
cução do primeiro ciclo da PNAB, 
referente aos sete editais lançados 
no último ano, que premiaram mais 
de 1.100 projetos. 

Cultura: Governo do Estado promove escuta
pública em Friburgo nesta segunda-feira

Secretaria 
de Cultura 

virá à cidade 
para ouvir 
demandas 

e discutir 
políticas 
públicas 

para 
elaboração 

do Plano de 
Aplicação de 

Recursos


